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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi buscar a compreensão da composição e estrutura da 

comunidade de macrófitas aquáticas do Balneário das Águas Minerais, Santa Rita – PB. Para tal 

foram analisadas margens opostas (B1 e B2), entre outubro de 2011 a outubro de 2012, em coletas 

bimensais. Os dados abióticos foram coletados através de amostras de água e da obtenção dos dados 

climatológicos do INMET. Os dados bióticos definidos foram riqueza, frequência de ocorrência, 

frequência relativa, diversidade e equitabilidade. Foram encontradas 27 espécies, distribuídas em 22 

gêneros, pertencentes a 18 famílias, sendo a mais representativa Cyperaceae. Os bancos foram 

semelhantes em termos de riqueza e distintos quanto às espécies exclusivas. Os dois bancos 

apresentaram mais táxons muito frequentes que raros. Em B1, Salvinia auriculata Aubl., Eleocharis 

cf. elongata Chapm., Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult., Eleocharis mínima Kunth, 

Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye, Vigna sp. e Aeschynomene SP. tiveram freqüência 

relativa superior a 40,00%. Em B2, S. auriculata, Cabomba aquatica Aubl.,, Eichhornia crassipes 

(Mart.) Solms, E. interstincta e O. cubense. foram as mais importantes numericamente. De modo 

geral, os bancos foram diferentes, sendo as espécies mais importantes para cada um, portadoras de 

grande potencial de colonização e de infestação. Entretanto, a estrutura geral da comunidade não 

apresentou um cenário negativo para o ecossistema, mostrando que as espécies “daninhas” estão 

conseguindo cumprir um dos seus importantes papéis ecológicos, relacionados ao aprisionamento 

de nutrientes, favorecendo a manutenção de condições mesotróficas no ecossistema  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente, o conceito mais aceito sobre plantas aquáticas foi proposto por Cook (1996), 

que afirma serem vegetais visíveis a olho desarmado, cujas partes fotossinteticamente ativas estão 

permanentemente ou por alguns meses, a cada ano, submersas ou flutuantes na água.  

A partir desta plasticidade adaptativa, Thomaz & Esteves (2011) classificam-nas em formas 

biológicas, as quais refletem o grau de adaptação desses organismos ao meio aquático. Tal 

classificação é composta pelas macrófitas aquáticas com folhas emersas, macrófitas aquáticas com 

folhas flutuantes, macrófitas aquáticas submersas enraizadas, macrófitas aquáticas submersas livres 

e macrófitas aquáticas flutuantes. Alguns autores, como por exemplo, Cervi et al. (2009) levam em 

consideração a forma biológica anfíbia, que são plantas que periodicamente estão na água ou 

margeiam os ecossistemas aquáticos. 

 Segundo Trevelin et al. (2007) as condições de estabelecimento de organismo no ambiente 

aquático dependem de varáveis bióticas, como as interações entre os organismos de mesma espécie 

ou de espécies diferentes, e de variáveis abióticas. Estas podem ser temperatura, umidade, pH, 

salinidade, velocidade da correnteza e concentração de poluentes. Outros autores também incluem 

profundidade da coluna d’água, extensão da zona litorânea, nutrientes dissolvidos no substrato e 

flutuações no nível da água (HOWARD & HALEY, 1998; CAMARGO et al., 2003;THOMAZ & 

ESTEVES, 2011). 

 Diante das diversas relações que podem ser estabelecidas entre as plantas aquáticas com o 

meio ambiente e outros organismos, a compreensão dos parâmetros fitossociológicos para 

determinar como ocorre a dinâmica da comunidade ainda precisa ser mais abordada (ALVES et al., 

2011), pois a maior parte dos estudos estão focados apenas em aspectos florísticos, sem relacioná-

los ao conhecimento associado à estrutura (KAFER et al., 2011).  

Apesar de haver trabalhos envolvendo estes organismos, a ocorrência, no Brasil, ainda é 

pequena e desproporcional, quando comparada a magnitude da biodiversidade nacional e o tamanho 

de rede hidrográfica (BOVE & PAZ, 2009). A situação é pior ao se analisar a região Nordeste do 

país, pois a maioria dos trabalhos está restrita às regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (MOURA-

JÚNIOR et al. 2013). No estado da Paraíba, as condições são mais precárias, tendo sido realizado 

apenas os trabalhos de Sousa et al. (2001), Pedro et al. (2006)., Farias (2011), Lycarião (2011), 

Barbosa (2012), Araújo et al. (2012), Moura-Júnior et al. (2013) e Lacetet al. (no prelo).  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é compreender a composição e estrutura da 

comunidade de macrófitas aquáticas do Balneário das Águas Minerais, Santa Rita – PB. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Estudos de composição da comunidade de macrófitas aquáticas 

 

O estudo da comunidade de macrófitas no Brasil se iniciou, ainda na década de 1970, mas 

apenas a partir dos anos de 1990 é que tais estudos passaram por um crescimento mais expressivo 

(THOMAZ & BINI, 2003). Diante desse contexto histórico, os autores agruparam os estudos em 17 

categorias, das quais enquadram-se neste estudo dinâmica populacional, estrutura da assembleia e 

levantamentos florísticos.  

Trabalhos sobre a composição da comunidade dizem respeito à abordagem de dados 

qualitativos, enfocando aspectos como, por exemplo, riqueza de espécies, diversidade, famílias mais 

representativas, formas biológicas, entre outros. 

Thomaz et al. (1999) trabalharam no Reservatório de Itaipu fazendo um levantamento, a 

fim de identificar quais espécies teriam maior potencial nocivo para os usos múltiplos do 

reservatório. Foram identificados um total 62 táxons pertencentes a 25 famílias, sendo as espécies 

prejudiciais Egeria najas Planch., Egeria densa Planch., Pistia stratiotes L., Salvinia auriculata 

Aubl. e Eichhornia crassipes (Mart.) Solms. Poaceae, Characeae e Polygonaceae foram aquelas 

com maior representatividade numérica. Os autores atribuíram a elevada riqueza à entrada de 

nutrientes dos afluentes e à oscilação no nível de água, a qual proporciona a colonização por 

diferentes espécies. 

Já Matias & Nunes (2001) realizaram suas coletas no Ceará, em locais com influência 

fluvio-marinha, manguezal ou restinga, sem detalhar a quantidade de ecossistemas analisados. No 

trabalho, foram determinadas as famílias mais representativas, foram, portanto Poaceae, 

Cyperaceae, Fabaceae, Amaranthaceae e Rubiaceae. A predominância destas foi explicada por uma 

possível associação entre a presença significativa de espécies anuais e o refluxo do uso do solo na 

APA, onde predomina o pastoreio, não estando determinada apenas pelo dinamismo ambiental.  

Também no Ceará, Matias et al. (2003) investigou a Lagoa de Jijoca de Jericoacoara, por 

meio do levantamento florístico e da compreensão da estrutura e distribuição da flora em relação à 

profundidade. Foram encontradas 45 espécies, distribuídas em 18 famílias, das quais Cyperaceae, 

Fabaceae, Poaceae, Nymphaeaceae e Malvaceae foram as mais representativas. Os autores creem 

que algumas razões explicam o domínio das Cyperaceae, sendo preponderante e existência de um 

sistema subterrâneo que propicia a eficiente propagação vegetativa, tornado os componentes desta 

família competitivamente dominantes. Outro fator qualitativo observado foi a classificação das 
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formas biológicas, sendo as plantas enraizadas ao substrato as mais encontradas, com 

predominância das anfíbias. 

No mesmo ano, Kita & Sousa (2003) buscaram caracterizar a Lagoa Figueira e seus 

entornos, no Paraná, por meio da ótica do levantamento da biodiversidade. Encontraram 89 espécies 

agrupadas em 36 famílias. Cyperaceae, Poaceae e Euphorbiaceae foram as mais numerosas em 

termos de riqueza, o que foi enfatizado pelos autores, ao afirmar que Cyperaceae e Poaceae têm 

sido encontradas nos primeiros lugares, na maioria dos trabalhos, em relação à riqueza específica.  

Na Paraíba, Pedro et al. (2006) analisaram perspectivas ecológicas não descritivas na 

Bacia do Rio Taperoá. Apesar desse caráter quantitativo, é importante citar o estudo por serem raros 

trabalhos com macrófitas no estado. Seus resultados deixaram claro que a riqueza foi considerada 

baixa (9 táxons), mesmo havendo predomínio das famílias Cyperaceae e Hydrocharitaceae. A pouca 

quantidade de espécies foi atribuída ao fato das comunidades de plantas, em rios, serem compostas 

por algumas espécies com características evolutivas de adaptações aos eventos de cheia e seca. 

Mauhs et al. (2006) avaliaram a riqueza, a diversidade e a biomassa das plantas aquáticas 

de um banhado permanente que acompanha a margem sudoeste da Lagoa da Porteira, na Planície 

Costeira do Rio Grande do Sul. Foram encontrados 18 táxons, dois quais 6 pertencem à família 

Cyperaceae e 3 à Poaceae. Os autores não propuseram nenhuma explicação para grande ocorrência 

dessas famílias, mas concluíram haver significativas variações nos dados de riqueza e diversidade 

ao longo do ano, como já é típico da região sul do país, sobretudo em virtude das oscilações no 

nível da água. 

Costa Neto et al. (2007) buscou descrever a flora aquática de lagos do Amapá. Para tanto, 

foram realizadas 3 coletas bimestrais em 11 ecossistemas  nas quais foram encontradas 162 

espécies, pertencentes a 68 famílias, sendo as de maior riqueza Cyperaceae, Poaceae, Fabaceae, 

Convolvulaceae e Onagraceae. Assim como Kita & Sousa (2003), observaram que Cyperaceae e 

Poaceae estão entre as famílias mais importantes nas comunidades de macrófitas no Brasil, mas 

acrescentaram que Fabaceae e Onagraceae também são bastante representativas e recorrentes nos 

estudos.  

Amato et al. (2007) trabalharam em um açude de contenção para conhecer a diversidade e 

dominância existente no ecossistema. Foram levantadas 9 famílias, 12 gêneros e conseguiram 

identificar apenas 7 espécies. Corroborando o que já foi mencionado, no estudo a riqueza maior foi 

de Poaceae e Cyperaceae. A explicação para essa predominância foi consonante com a dada por 

Matias et al. (2003), ambos afirmaram ser o sistema radicular subterrâneo, facilitador da 

propagação vegetativa, o grande diferencial em termos de dominância de tais famílias. 
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Pivari et al. (2008) estudaram as macrófitas aquáticas da Lagoa Silvana, em Minas Gerais, 

durante dois anos e meio. O resultado foi de 56 espécies, o que foi considerado expressivo em 

comparação a outros no mesmo estado. Houve destaque para as a famílias Cyperaceae e 

Onagraceae. Porém os autores posicionaram a presença de Cyperaceae como uma possível 

decorrência de alterações humanas no local, já que se desenvolveram ilhas flutuantes recentes. 

Outra abordagem dada foi a classificação quanto à forma biológica, na qual epífita foi a forma mais 

representativa, correspondendo 71,4% do total, seguida de anfíbia e flutuante fixa. Acredita-se que 

a grande significância das epífitas seja devido à formação de baceiros.  

No Pantanal, Pivari et al. (2008) estudaram as similaridades florísticas entre os baceiros de 

Abobral e Miranda, MS. Obtiveram 66 táxons, todos de epífitas, agrupados em 27 famílias. Para o 

tipo de vegetação, o número de macrófitas epífitas encontradas foi considerado elevado quando 

comparado a outros estudos similares. Apesar de Cyperaceae e Poaceae terem sido as famílias mais 

ricas, não foi discutido a importância delas. 

Martins et al. (2008) tiveram uma abordagem mais ousada por comparar a comunidade 

infestante de 18 reservatórios, em 5 bacias hidrográficas de São Paulo. Foram identificadas 39 

espécies, o que foi tido pelos autores com um número grande, em virtude da alta concentração de 

ecossistemas.  

Spellmeier et al. (2009) trabalhou em um banhado, que atravessa várias propriedades, em 

Estrela, Rio Grande do Sul. No ecossistema, encontraram 145 espécies, organizadas em 44 famílias, 

das quais Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae tiveram maior riqueza. Foram feitas duas 

classificações, quanto ao porte e quanto à forma de vida, obtendo maior representatividade de 

herbáceas e anfíbias, respectivamente. O hábito herbáceo foi explicado pelo porte desse tipo de 

planta, que permite rápido desenvolvimento, dentro de um curto ciclo de vida, o que é favorecido 

pelos pulsos de inundação. A grande quantidade de formas anfíbias se deve ao fato das coletas 

terem sido realizadas em toda a região do banhado, incluindo na borda. É interessante ressaltar que 

13,10% das macrófitas aquáticas encontradas apresentaram mais de uma forma de vida. Os autores 

acreditam que seja em virtude da plasticidade morfológica, decorrente das inundações. 

Thomaz et.al (2009) trabalhou na Planície de Inundação do Alto Rio Paraná envolvendo 6 

ecossistemas. Os autores encontraram 50 táxons e focalizaram a frequência das espécies, 

determinando as mais e as menos frequentes, sem haver a preocupação de discriminar o checklist do 

local.  

Moura-Júnior et al. (2009) trabalhou no Parque Estadual de Dois Irmãos, Pernambuco, 

comparando a diversidade em dois reservatórios. O estudo registrou 48 táxons, pertencentes a 25 



16 

 

 

famílias, com destaque para Cyperaceae e Fabaceae. No trabalho, o sucesso de Cyperaceae foi 

atribuído ao sistema subterrâneo radicular já mencionado, como também à ampla gama de espécies 

existentes. Ao comparar a diversidade dos ecossistemas, encontraram que o açude da Prata 

apresentou 31 espécies, com 30 ocorrentes na cheia e apenas 5 na seca. Já no açude do Meio, 

ocorreram 30 espécies ao todo, sendo 20 na cheia e 17 na seca. Isso foi compreendido pelas 

variações no nível da água, que ocasionam modificação na flora, por isso nos períodos chuvosos, 

normalmente, há maior diversidade que no seco. As formas biológicas predominantes foram as 

anfíbias e as emergentes, o que está relacionado à baixa profundidade da coluna d’água e da sua 

resistência as oscilações.  

Cervi et al. (2009) percorreram 29 ecossistemas aquáticos do município de General 

Carneiro, Paraná em busca de identificar as macrófitas aquáticas existentes no local. Foram 

registradas 117 táxons, distribuídas em 45 famílias, cuja predominância foi de Cyperaceae. A 

riqueza foi considerada alta para o que já havia sido encontrado no estado até então. Foram obtidas 

26 espécies ruderais ou oportunistas, o que foi atribuído à alta quantidade de sementes e a adaptação 

e resistência dessas.  

Henry-Silva et al. (2010) estudaram as plantas aquáticas da Bacia do Rio Apodi/Mossoró 

comparando diversidade e riqueza de 20 pontos de amostragem. Identificaram 40 espécies, 

organizadas em 22 famílias, sendo Poaceae e Cyperaceae as mais ricas. Tais famílias possuem 

espécies com poder de colonização de variados tipos de ecossistemas e podem habitar áreas de 

ecótonos, essa alta capacidade propagativa dos componentes de ambas permitem a alta riqueza 

comum nos trabalhos. A riqueza geral foi semelhante a outros estudos, mas bastante inferior quando 

comparada com outras áreas úmidas, mostrando haver similaridade entre algumas bacias brasileiras.  

Este trabalho é bastante importante, pois os autores não encontraram outros retratando a realidade 

da comunidade de macrófitas no Rio Grande do Norte.  

Ferreira et al. (2010) analisaram a comunidade de macrófitas aquáticas de três lagoas do 

Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, buscando identificar as diferenças na cobertura 

vegetal, determinar a existência de sucessões ecológicas e avaliar a distribuição das formas de vida 

ao longo do gradiente de profundidade. Encontraram 37 espécies, agrupadas em 24 famílias, das 

quais Cyperaceae e Poaceae apresentaram maior número. Quanto às formas biológicas, a maior 

frequência foi de anfíbias. A composição da cobertura vegetal foi diferente entre 2 lagoas, 

possivelmente pela morfometria bastante divergente, o que pode afetar a diversidade e a abundância 

das comunidades.  
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Kafer et al. (2011) investigaram as macrófitas aquáticas de um banhado continental, o 

Banhado 25, no Rio Grande do Sul. Registraram 82 táxons, agrupados em 33 famílias. As mais 

representativas foram Cyperaceae, Asteraceae e Poaceae. Os autores destacaram que Cyperaceae e 

Poaceae estão, normalmente, entre as famílias com maior riqueza nos trabalhos em geral e que 

muitas das espécies encontradas são comuns no estado e sempre recorrentes em outros estudos que 

abrangem a região. Todavia, é importante lembrar que 14 espécies foram bastante importantes 

ecologicamente, por representarem 77,38% da cobertura relativa. Enquanto 36 táxons foram 

bastante raras, correspondendo a 5,43% da cobertura.  

Pivari et al. (2011) estudaram a composição da comunidade de macrófitas aquáticas no Vale 

do Rio Doce, Minas Gerais. Como resultado obtiveram 182 espécies, agrupadas em 64 famílias, das 

quais as mais representativas são Cyperaceae, Poaceae, Asteraceae e Onagraceae. Apesar do grande 

número de ecossistemas analisados (150), a riqueza foi tida como elevada, por se tratar de uma 

região de estudo formada por um conjunto de ambientes aquáticos com características similares. Foi 

realizada a classificação quanto às formas biológicas, todavia os autores sugeriram uma inovação no 

sistema tradicional, acrescentando o termo embalsada para aquelas enraizadas em solos orgânicos 

de ilhas flutuantes. Além dessa contribuição, é imprescindível salientar que esse tipo estudo 

contribui para o conhecimento científico sobre a diversidade, principalmente em locais de 

preservação ambiental legalizada, como é o caso do Vale do Rio Doce. 

Lima et al. (2011) avaliaram a riqueza e a diversidade da flora em três reservatórios de 

Pernambuco. Foram identificadas 59 táxons, distribuídos em 23 famílias, com destaque para 

Fabaceae, Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae. Essas famílias foram consideradas cosmopolitas, com 

ampla produção de sementes, elevada propagação vegetativa e comportamento de invasora, tais 

aspectos já foram retratados na literatura e colocam-nas entre as mais ricas nos trabalhos em geral.  

Mormul et al. (2013) avaliaram a riqueza e a composição de plantas aquáticas em quatro 

lagos da Planície Amazônica, no Rio Purus. Encontraram 49 espécies, distribuídos em 29 famílias, 

com destaque para Cyperaceae, tanto em termos de riqueza quanto de frequência de ocorrência. O 

número de táxons por lago variou de 21 a 29. A riqueza tanto global, quanto por lagos foi 

semelhante as encontradas em outros estudos em áreas de várzea neotropical. Nenhuma espécies foi 

muito frequente, pois a maior ocorrência foi Salvinia auriculata (78,00%). Em contrapartida, 3 

espécies raras ocorreram em apenas 1 de 60 parcelas, foram elas Habenaria repens Nutt., Lippia 

alba (Mill.) N.E.Br. e Ricciocarpos natans (L.) Corda. Nas comunidades analisadas, predominaram 

as formas de vida emergente e flutuantes livres. A primeira já é esperada em regiões Neotropicais, 
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incluindo os lagos amazônicos. Todavia a forte presença das flutuantes livres foi dada ao alto teor 

de nutrientes nos lagos investigados, já que o Rio Purus possui elevado teor de sólidos e nutrientes.  

De modo geral, os estudos encontrados versaram sobre a composição das comunidades, 

dando ênfase aos aspectos de riqueza e diversidade, tendo alguns abordado o tema de frequência. 

As famílias de maior representatividade foram Cyperaceae e Poaceae, o que caracteriza a grande 

influência destas nas comunidades e demonstra seu alto potencial competitivo. Todavia, esse tipo de 

estudos ainda pode ser considerado escasso, pois os embasamentos teóricos são recorrentes aos 

mesmos trabalhos e muitos reportam a pouca quantidade de trabalhos desse tipo em seus estados de 

arte. 

 

 

2.2 Estudos de estrutura de comunidade de macrófitas aquáticas  

 
A estrutura de uma comunidade é baseada em aspectos quantitativos, que demonstram 

como ocorrem as modificações, suas razões e a dinâmica geral entre as espécies. Essa perspectiva 

numérica pode ser avaliada a partir de coleta de dados de densidade, frequência relativa, percentual 

de cobertura e biomassa. Sendo estudos realizados com densidade e biomassa mais raros, talvez 

pela própria dificuldade de definição e execução, respectivamente. 

Pitelli et al. (2008) realizou seu trabalho, no Reservatório de Santana – RJ, investigando 

parâmetros de densidade a fim de compreender a comunidade colonizadora do local. A densidade 

foi determinada por um sistema de notas, para o qual a nota 0 significou ausência de macrófitas; 

nota 1 densidade muito baixa, quando até três indivíduos por metro da região marginal foram 

observados; nota 2 densidade baixa, quando a espécie foi observada em menos de 40% dos 

segmentos; nota 3 – densidade média, quando a espécie foi observada entre 40 e 80% dos 

segmentos; nota 4 – densidade alta, quando a espécie foi observada em 80 a 100% dos segmentos. 

Para tanto foram feitas anotações estimativas em campo. As espécies com maiores notas de 

colonização foram Salvinia herzogii De La Sota e Egeria densa, sendo esta encontrada em 

populações agregadas ao longo do ano, exceto em outubro e novembro. Eichhornia azurea (Sw.) 

Kunth, Brachiaria arrecta (Durand & Schinz) Stent e Paspalum repens P.J.Bergius foram as 

terceira, quarta e quinta maiores notas de colonização. Uma observação importante feita pelos 

autores é que Eichhornia crassipes, uma planta considerada invasora, não teve grande importância 

na comunidade. A partir dos dados concluíram que não houve mudanças significativas no número e 

no tamanho relativo das populações de macrófitas aquáticas ao longo do ano. Todavia, as condições 
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de colonização foram diferentes no reservatório, embora não tenha havido mudanças significativas 

quanto ao tamanho das populações, as ocorrências e distribuições caracterizaram estados serais, 

relativamente, bem definidos de colonização. 

Corrêa et al. (2010) analisaram a densidade de incidência da cada espécie de macrófitas na 

comunidade do Reservatório de Porto Colômbia – SP e MG. Para cálculo da densidade, atribuíram 

valores entre 0,00% e 100,00%, dados aos táxons presentes, como também aos espaços livres de 

plantas. Esses valores foram classificados em AD – alta densidade (80% a 100%); MD – média 

densidade (entre 80% e 40%) e BD – baixa de densidade (< 40%). Como resultado, obtiveram que 

Egeria najas foi um táxon AD, ocorrendo em 92,50% dos pontos. Dentre as flutuantes, Salvinia 

auriculata foi a de maior destaque. Entre todas as espécies, Nymphaea odorata Aiton apresentou a 

menor importância, sendo observada apenas em lagoa marginal de pouca movimentação da água. 

As de maior grau de disseminação no levantamento foram Egeria najas, Eichornnia crassipes, 

Panicum rivulare Trin. e Typha angustifolia L., as quais possuem elevado potencial de infestação e 

possíveis prejuízos para a geração de energia elétrica. Por isso, os autores ressaltaram a 

consideração desse fato em um plano de manejo de macrófitas em reservatórios de hidrelétricas. 

Outra pesquisa abordando a densidade foi realizada por Sabino et al. (2012), a qual buscou 

avaliar aspectos fitossociológicos em mananciais que estão sofrendo alterações devido às obras do 

Projeto de Integração do Rio São Francisco (PISF), no eixo Leste Nela, extraiu-se dados de 

densidade relativa, frequência relativa das populações e índice de diversidade de Shannon-Wiener. 

Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. recebeu destaque por ter sido encontrada em todos os reservatórios, 

enquanto 48 espécies ocorreram em apenas algum dos reservatórios. No reservatório Itaparica, 

durante o período seco, seis espécies de Charophyceae tiveram elevada frequência relativa. Já na 

estação chuvosa, o destaque foi para Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult. No Açude de 

Poções, os índices de diversidade foram baixos, provavelmente devido ao número reduzido ou 

inexistência de macrófitas em muitas parcelas e à elevada densidade relativa da espécie 

Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. (Poaceae) tanto na estação seca quanto na chuvosa. Entre 

os reservatórios, a similaridade foi considerada baixa, talvez por cada manancial possuir 

características ambientais próprias não nitidamente esclarecidas. Por isso, os autores concluíram a 

necessidade de continuar o estudo, a fim de compreender melhor essas comunidades em mananciais 

da Caatinga. 

Pedro et al. (2006) determinaram a variação da biomassa de macrófitas aquáticas em uma 

poça do Riacho Avelós e duas poças do Rio Taperoá – PB. A composição básica foi de Najas 

marina L., inicialmente presente em grande parte na área fluvial e Eleocharis interstincta (Vahl) 
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Roem. & Schult. de ocorrência escassa e limitada ao domínio parafluvial. As fases hidrológicas 

estudadas mostraram alterações significativas na biomassa de N. marina, que apresentou no 

primeiro ano resistência e alta resiliência, sendo o período chuvoso de maior colonização. No ano 

seguinte, a espécie mostrou baixa resistência à inundação e à seca, havendo redução de 100% da 

biomassa. A subseqüente recolonização seguiu o padrão de ocupação centrípeto. As respostas 

distintas de resistência de N. marina podem ter sido provenientes da baixa capacidade competitiva 

da espécie, que é submersa e facilmente removida do substrato. Foi observado baixo recrutamento e 

crescimento lento após a inundação de maior intensidade, mostrando que áreas de refúgio foram 

mantidas mesmo com a inundação e posterior escoamento, funcionando assim como nichos de 

regeneração, úteis à manutenção da dinâmica da comunidade. 

Alves e Carvalho (2011) também utilizaram a biomassa como medida de análise da 

comunidade de macrófitas aquáticas nas Lagoas Pantaneiras de Miranda – MS. Além da biomassa, 

foi estimada a cobertura vegetal por análise visual. Eichornnia azurea foi dominante em 3 das 5 

lagoas analisadas e junto com Salvinia auriculata e Pistia stratiotes  corresponderam entre 70,00% 

a 90,00% da cobertura das lagoas. Entretanto, nas de maior diversidade, as espécies tiveram menor 

cobertura. As características biológicas intrínsecas dos ecossistemas combinadas com os parâmetros 

abióticos definiram padrões distintos de dinâmica durante os regimes de estiagem e cheia.  

Borges et al. (2010) avaliaram a estrutura e dinâmica da comunidade de plantas aquáticas 

de Ribeirão São João, no Tocantins, por meio da análise da abundância relativa das espécies. A 

determinação da abundância relativa foi por atribuição de um valor de cobertura variando de 1 a 5. 

O táxon de maior abundância relativa foi Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye, o que teve 

ápice a 10m da margem e abundância reduzida nas extremidades dos bancos. 

Os estudos sobre cobertura vegetal são os mais comuns produzidos para compreensão da 

estrutura da comunidade macrófitas. Pereira Filho (1998) trabalhou no Reservatório Uhe-Tucuruí, 

no Pará, buscando identificar oscilações entre a área coberta por macrófitas aquáticas flutuantes e as 

condições de uso da terra na área de captação. Escolheram dezoito sub-bacias hidrográficas que 

drenam ao reservatório e identificaram as variações do uso da terra entre 1988 e 1994, por meio de 

imagens TM (Thematic Mapper) do satélite Landsat 5. Os resultados mostraram haver uma 

diminuição da correlação entre a área da bacia hidrográfica e a área coberta com macrófitas. Em 

algumas regiões ocorreu aumento na área coberta por macrófitas, enquanto em outras houve 

diminuição durante o estudo. Em termos percentuais, percebeu-se uma relação inversa entre floresta 

na área de captação e macrófitas no compartimento aquático. Assim, os pesquisadores perceberam 

que áreas de intenso desmatamento apresentavam aumento de macrófitas e que as com pouca 
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variação no uso do solo vegetação aquática mantinha-se estável. Desta forma, no Reservatório Uhe-

Tucuruí, o uso da terra da região tem sido determinante nas condições de existência de macrófitas 

aquáticas flutuantes 

Amato (2007) estudou a comunidade de macrófitas do Açude de contenção – RS, para 

conhecer a diversidade e dominância existente no ecossistema. Na amostragem, coletaram 

exemplares de todas as espécies que apresentassem parte vegetativa emersa. A Luziola peruviana 

Juss. ex J.F.Gmel. foi considerada dominante, por ocorrer em mais de 50% da área de cobertura. A 

espécie possui crescimento por estolões, o que lhe favoreceu a acompanhar as variações do nível da 

água ao longo do período sazonal. Nymphoides indica (L.) Kuntze e Utricularia sp. foram 

principalmente encontradas em profundidades maiores de 40cm, enquanto nas margens a 

predominância foi de plantas anfíbias.  

Ferreira et al. (2010) atuou no Parque Estadual do Rio Doce – MG com o intuito de 

analisar diferenças de cobertura vegetal de três lagoas do parque, percebendo a existência de 

sucessão ou não das espécies. O estudo mostrou a forma de vida emergente como predominante e 

reconheceu a presença de alguns táxons conhecidos como invasores para a região. Os estudiosos 

concluíram que a manutenção da diversidade local é bastante relacionada às características 

morfométricas da bacia lacustre, o que foi determinante para as diferenças entre as três lagoas. 

Além das diferenças em termos de composição, temporalmente as lagoas investigadas também 

apresentaram comportamento distinto quanto à diversidade, havendo sucessão ecológica em 

diferentes níveis. Esta foi comprovada pelos altos valores de Coeficiente de Variação, relacionados 

diretamente à declividade das lagoas, que não garantem estabilidade à comunidade.  

Santos Junior & Costacurta (2011) determinaram a cobertura vegetal relativa das 

macrófitas do Rio Sucuri, Mato Grosso do Sul. O método utilizado consistiu em traçar linhas sobre 

a vegetação e anotar sua projeção sob as mesmas. Durante todo o estudo o táxon dominante foi 

Gomphrena elegans Mart., em seguida vem o grupo composto por Potamogeton illinoensis 

Morong, Rhynchospora corymbosa (L.) Britton e Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch com 

valores médios de cobertura relativa. O espaço sem macrófitas variou entre 23-33%, sendo o rio 

tomado por macrófitas. Os valores de cobertura de G. elegans Mart. somados ao trecho da lâmina 

d’água livre de macrófitas aquáticas representam cerca de 60% da superfície do rio, assim, as 

demais espécies estão restritas ao pequeno espaço disponível para colonização. Os autores 

concluíram que as espécies presentes ao longo do ano em todo o rio são táxons dominantes.  

Kafer et al. (2011) realizou levantamento florístico e fitossociológico do Banhado 25 – 

RS. Para tanto, avaliaram a frequência relativa das plantas no ecossistema e sua cobertura relativa, 
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de acordo com a escala de Domin-Krajina. Esta classifica em “1” a cobertura de até 10% da área da 

parcela, “2” a cobertura entre 11 e 20%, “3” a cobertura entre 21 e 40%, “4” a cobertura entre 41 e 

60%, “5” a cobertura entre 61 e 80% e “6” a cobertura entre 81 e 100%. 14 espécies foram 

consideradas mais importantes no estudo, totalizando 77,38% da cobertura relativa e 61,15% de 

frequência relativa. No entanto, destacou-se Scirpus giganteus Kunth com 46,25% de cobertura 

relativa e 8,92% de frequência relativa, não havendo alteração na taxa de cobertura em relação à 

composição das espécies ao longo do estudo. Os autores encontraram também que à medida que a 

cobertura de S. giganteus aumenta diminui a riqueza nas parcelas e citaram o trabalho Kandus & 

Adamoli (1993) por ter obtido resultado semelhante e percebido que a dominância desta espécie é 

dada pela estratégia reprodutiva de “dominância clonal”, o que diminui significativamente a 

diversidade.  

Lehn et al. (2011) pesquisaram no Rio Miranda – MS, coletando dados de frequência 

relativa, cobertura vegetal e índice sintético do valor de importância. Para a determinação da 

cobertura vegetal foram utilizados dois métodos: interseção linear e parcela. No método de 

interseção linear, traçou-se linhas sobre as macrófitas e anotou-se o comprimento em que 

interceptavam a linha. Depois se dividiu pelo comprimento total das espécies inventariadas, 

estimando a proporção da área coberta por determinado táxon. No método da parcela, foi realizado 

cálculo visual do percentual de cobertura em 85 parcelas. Considerando-se o valor de importância 

para ambos os métodos, as espécies de maior destaque representaram 50,00% do VI total, sendo 

estas Polygonum acuminatum Kunth, Commelina schomburgkiana Klotzsch ex Seub., Merremia 

umbellata (L.) Hallier f. e Panicum elephantipes Trin.. A principal vantagem de tais espécies 

consiste no elevado potencial de reprodução vegetatitva, permitindo maior competição por espaço. 

Os resultados encontrados tanto pelo método de inserção linear quanto o método das parcelas foram 

bastante semelhantes, por isso os estudiosos concluíram que ambos são indicados para estudos 

envolvendo macrófitas aquáticas.  

Moraes et al. (2011) utilizaram outra forma de avaliar a cobertura vegetal, comparando as 

áreas ocupadas por macrófitas aquáticas, nas imagens do sensor CCD (satélite CBERS 2B)., entre 

2008 e 2010, na Represa Salto Grande – SP. Como resultado, os pesquisadores observaram que, em 

2008, a área coberta por macrófitas é mais representativa, com maior volume que em 2010, quando 

as plantas ficaram concentradas na margem esquerda da represa. Essa maior extensão em 2008 pode 

ter sido causada pela eutrofização, garantindo maior entrada de nutrientes nesta época que em 2010. 

Outro fator que diferenciou as comunidades, foram os meses de coleta dos dados, haja vista que as 

imagens de 2008 correspondem ao mês de julho, época pouco úmida e de temperaturas amenas, 
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enquanto as imagens de 2010 são de fevereiro, no qual a umidade é maior e a temperatura é 

elevada. 

Cunha et al. (2012) identificaram as plantas aquáticas da Lagoa Baía do Castelo – MS, e 

calcularam sua frequência absoluta e cobertura relativa. As espécies com maior cobertura foram 

Pontenderia. Rotundifolia L.f., Oryza latifólia Desv., Leersia. hexandra Sw., Eichhornia. crassipes 

e Salvinia auriculata, compreendendo 76,00% de cobertura. A grande presença, principalmente, de 

gramíneas se deve à capacidade de suportar variações sazonais e de apresentar um hábito epífito. A 

partir da presença de alguns determinados táxons, os autores concluíram os prados analisados estão 

em estágio avançado de sucessão, pois, provavelmente, são fragmentos de outros maiores. 

Afonso et al. (2013) analisaram a dinâmica da cobertura de plantas aquáticas na seca e 

cheia de 85 lagos da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Para apreciação foram 

selecionadas 20 imagens do satélite Landsat/TM nas fases de cheia e seca, entre 1999 e 2009, 

exceto 2003. A extensão da cobertura vegetal modificou-se temporalmente e entre os lagos, durante 

o período analisado. A menor cobertura foi na cheia de 1999 e a maior na seca de 2009. Nas secas 

foram encontrados mais lagos com 100,00% de cobertura, ou seja, com ausência de lâmina d’água 

aparente. Os resultados mostraram existir correlação inversa e significativa entre a cobertura de 

macrófitas e o nível d’água nos lagos. Outro fator importante foi a forma dos lagos, sendo os lagos 

circulares menos sensíveis à variação do nível da água, enquanto os alongados são mais suscetíveis 

à exposição sazonal de suas margens, favorecendo a colonização por macrófitas.  

Mesquita et al. (2013) quantificaram as macrófitas aquáticas do espelho d’água da 

Barragem de Umari – RN, determinando a cobertura vegetal e a frequência relativa. Foram 

utilizadas imagens do sensor CBERS e imagens LANDSAT, referentes ao período de 2005 a 2006, 

no período chuvoso e seco. Em 2005, durante a estação chuvosa 8,00% da lâmina d’água era 

coberta por macrófitas, passando a ser de 15,00% na seca. Em 2006, as plantas ocupavam 14,00% 

da área total no período seco, enquanto no chuvoso passou para 23,00% Tal crescimento foi 

decorrente de uma maior disponibilidade de nutrientes, uma vez que com a velocidade de corrente 

reduzida e pouca profundidade, as concentrações de íons se elevam, influenciando o crescimento 

das plantas e diversificando a comunidade. Por fim, os autores concluíram que nas épocas de menor 

precipitação há maior produção de macrófitas, sendo a distribuição espacial e temporal das chuvas 

fator limitante da comunidade vegetal. 

Santos & Barros (2013) trabalharam com as macrófitas do Rio Ipojuca – PE e utilizaram a 

frequência de ocorrência como aspecto ecológico. Em relação à frequência de ocorrência apenas 

7,50% são muito frequentes, estas foram sempre as que possuíam alta capacidade de invasão, 
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comprometendo os usos múltiplos da água. O aumento do nível da água inunda áreas adjacentes 

ampliando os hábitats, favorecendo o incremento da diversidade de plantas e formas biológicas. 

Souza et al. (2013) avaliaram a comunidade de macrófitas em diferentes áreas do Rio 

Paraguai – MS. A cobertura vegetal foi estimada para cada planta em parcelas de 50x50cm, 

calculando-se a projeção perpendicular em relação à água o que permite inferir o percentual de 

cobertura da vegetação. Como o estudo foi realizado no período da cheia, as inundações típicas do 

Pantanal são excelentes recrutas de bancos de sementes e propágulos vegetativos, o que favoreceu a 

variedade de espécies encontradas. No trabalho, foram caracterizados formações 

“monodominantes” de espécies, em diferentes áreas amostradas, isso pode ser reflexo desses táxons 

serem propícios a se desenvolveram em locais com características peculiares ou devido à forma de 

reprodução e propagação dos táxons avaliados. 

Desta forma, pôde-se notar o grande uso da cobertura vegetal como parâmetro quantitativo 

para análise da estrutura das comunidades de macrófitas, deixando lacunas que poderiam ser 

sanadas por outros métodos pouco utilizados, mascarando a importância de macrófitas sem partes 

aparentes no espelho d’água.  

 

 

3 REFERENCIAL METODOLÓGICO 

 

O estudo foi realizado no Balneário das Águas Minerais (Figura 1.), situado no Alto das 

Populares (7º7’ S e 34º58’ O), Santa Rita – PB, o qual é um barramento do Rio Mumbaba. Durante 

muito tempo, o local funcionou apenas para uso doméstico, mas após reforma passou a ser utilizado 

pela população local para fins de lazer e turismo local, tornando-se um balneário (informações 

obtidas com moradores). Segundo Costa & Dantas (2011), seu volume é de 271. 582,42 m
3
 e sua 

profundidade média é de 4,81m. De acordo com o Índice de Estado Trófico, proposto por Carlson 

(1977) e modificado por Toledo Jr et al. (1983) o reservatório foi classificado como mesotrófico, 

pois o valor médio do seu IET foi de 50,34 (± 2,44), baseado em dados de nutrientes quantificados 

durante o período de investigação desta pesquisa. 
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Figura 1. Imagem do Balneário das Águas Minerais, à esquerda, com descrição do esquema de 

amostragem e, à direita, visão aérea do reservatório. Fonte: Google Earth 

 

Foram realizadas sete coletas bimensais, no período de outubro de 2011 a outubro de 2012. 

Foram selecionados dois bancos de macrófitas situados em margens opostas (B1 = margem leste; 

B2 = margem oeste), utilizados como unidade amostral. A margem leste não está em contato direto 

com o núcleo urbano, sendo adjacente a áreas rurais e utilizada apenas para o consumo de água de 

pequenos rebanhos em raros momentos. Enquanto que a margem oeste é subjacente à aglomerados 

urbanos, onde pode ser observado escoadouro de esgotos domésticos e área de banho da população, 

na qual todas as atividades recreativas são desenvolvidas. Em cada banco, foram amostrados dados 

em uma parcela de 500m² (100m X 5m).  

 Os dados abióticos coletados em campo foram obtidos por meio de amostras de água, 

coletadas em réplicas em cada parcela de estudo. Os dados ambientais foram temperatura da água 

(°C) (termômetro); profundidade média da parcela (trena), transparência da água (Disco de Secchi); 

pH (pHmetro modelo MPA-210) e condutividade (Condutivímetro modelo MCA-150). Dados 

climatológicos como temperatura do ar, índice pluviométrico, umidade do ar, velocidade e direção 
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do vento, foram obtidos do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, através dos dados 

disponíveis nas estações convencionais. 

Para a coleta das plantas, definiu-se um transecto marginal de 100m dentro de cada parcela, 

com seleção de cinco pontos equidistantes. Em cada ponto, coletaram-se dados de três réplicas 

perpendiculares à margem, distantes entre si 1 metro e iniciadas a 1m da margem. Em cada réplica, 

foi anotada a ocorrência das plantas presentes em um quadro de 0,25m². (50 cm X 50 cm). 

 A identificação das plantas foi realizada no Laboratório de Botânica, do Campus V – UEPB. 

Para tal procedimento, realizou-se coleta, em campo, de alguns exemplares por espécie, os quais 

foram identificados com base na literatura adequada. Em nível de família, as chaves de 

identificação usadas foram as de Souza & Lorenzi (2005) para Magnoliofitas e Prado (2006) para 

Pteridófitas. Os gêneros e as espécies foram identificados através de chaves especializadas, sendo 

Barros & Xavier (2007) para Salvinia auriculata. Para as Eudicotiledôneas, foi utilizada a literatura 

proposta por Barroso (1984) e realizadas algumas consultas a Bove & Paz (2009). O sistema de 

classificação das samambais e monilófitas foi o de Smith et al. (2006) e dos demais táxons seguiu as 

regras do APG III (APG III,2009).  

Os dados bióticos foram utilizados para definir variáveis como riqueza (S), frequência, 

diversidade (H) (SHANNON & WEAVER, 1949) e equitabilidade (J) (PIELOU, 1984). Para efeito 

de estudo, a riqueza foi analisada de duas formas: 1) Número de táxons totais presentes em cada 

unidade amostral; 2) Número de táxons totais do estudo. A frequência também foi compreendida de 

duas maneiras: 1) frequência de ocorrência analisada com base na riqueza de cada unidade amostral 

nas 7 coletas de acordo com a metodologia proposta por Mateucci & Colma (1982); 2) frequência 

relativa como sendo dado quantitativo do estudo, a partir da análise percentual da ocorrência dos 

táxons nos quadros utilizados em cada banco. Em cada unidade amostral, esta frequência serviu 

para a determinação da diversidade e equitabilidade. 

Foi realizada uma ANOVA 2 critérios, a fim de verificar variações estaticamente 

significativas espaciais entre B1 e B2 e temporais entre os meses coletados. Para observar a 

semelhança na composição e estrutura dos bancos, aplicou-se uma Análise de Similaridade de 

Jaccard (dados qualitativos) e de Bray-Curtis (dados quantitativos) respectivamente. Em seguida foi 

aplicada uma ANOSIM para testar as diferenças entre a composição e a estrutura dos bancos. Em 

ambos os testes de similaridade foram feitas ordenações através do Escalonamento Multivariado 

Não-métrico (NMDS).  
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A relação entre frequência dos táxons e os componentes abióticos foi feita através do Índice 

de Correlação de Spearman, utilizando-se apenas os táxons numericamente importante, ou seja, 

com frequência relativa superior a 40,00%. 

Todos os testes foram executados através do Primer 6 e BioEstat 5.0, considerando como 

significativo p-valor < 0,05.  

 

 

4 DADOS E ANÁLISE DA PESQUISA 

 

4.1 Dados 

 

 Durante o período de estudo, dez/11 foi o mês mais seco (53,00 mm), porém o mais quente 

foi fev/12 (28,19 ºC), enquanto ago/12 foi o mais chuvoso (882,70 mm) e mais frio (25,97ºC) 

(Tabela 1). Quanto às demais variáveis climatológicas, nenhuma apresentou variação sazonal  

significativa (p>0,05). Além disso, direção do vento permaneceu norte durante toda a pesquisa. 

 Em B1, o pH da água foi levemente ácido (6,47 ± 0,15), assim como em B2, no qual o pH 

foi um pouco mais básico que em B1(6,61 ±0,38). A média da condutividade foi de 101,60 μS/cm 

(± 10,13) para B1, sendo inferior a do outro banco (B2 = 84,67 μS/cm ± 5,09). Já a temperatura da 

água teve médias de 28,05 ºC (± 0,84) e 28,33 ºC (± 0,99), em B1 e B2, respectivamente. Quanto à 

profundidade média, B1 teve valor superior (0,55m ± 0,03). a B2 (0,26m ± 0,03). Em termos de 

transparência, em B1 os meses de dez/11, fev/12, abr/12 e ago/12 apresentaram 100,00% de 

transparência, já em B2 todos os meses obtiveram 100,00% de transparência (Tabela 1). 

Em relação aos nutrientes coletados (Tabela 2), percebe-se que as variáveis nitrito, amônia, 

ortofosfato e nitrogênio total foram maiores em B1 que em B2. Já o nitrato e o fósforo total 

apresentaram comportamento contrário. Apesar de B1 ter tido mais variáveis com valores 

superiores a B2, o nitrato e o fósforo total são os indicadores de eutrofização.  

Foram encontradas 27 espécies, distribuídas em 22 gêneros, pertencentes a 18 famílias. A 

família com maior representatividade em número de espécies foi Cyperaceae (6 táxons) 

correspondendo a 22,22% do número de espécies (Tabela 3).  

 Os dois bancos exibiram valores semelhantes de riqueza com 77,78% de similaridade não 

obtendo diferenças significativas (p > 0,05), pois ambos os bancos apresentaram 23 espécies. A 

riqueza máxima, para B1 foi de 14 espécies nos meses de fev/12, abr/12 e jun/12, enquanto para B2 

foi de 15 espécies ocorrentes em jun/12. Os táxons Limnocharis flava (L.) Buchenau, Cyperus 

ligularis L., Cyperus surinamensis Rottb. e Mayaca sellowiana Kunth, ocorreram apenas em B1, ao 
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passo que Nymphaea cf rudgeana G.Mey., Hydrocleys nymphoides Seub., Eichhornia crassipes, e 

Wolffia brasiliensis Wedd. foram exclusivas de B2. 

 Quanto à diversidade, os bancos apresentaram valores entre 2,06 e 2,56, não ocorrendo 

variação espacial e temporal significativa (p > 0,05). Em relação à equitabilidade, os dois bancos 

apresentaram variação entre 0,86 e 0,97, sem variação espacial ou temporal significativa (p > 0,05). 

Em relação à frequência de ocorrência, o B1 apresentou, ao longo dos meses, 17,39% dos 

táxons raros (R), 26,09% pouco frequentes (PF), 26,09% frequentes (F) e 30,43% muito frequentes 

(MF). Sendo assim, as espécies muito frequentes de B1 Salvinia auriculata, Cyperus surinamensis, 

Eleocharis interstincta, Oxycaryum cubense, Aeschynomene sp., Vigna sp. e Nymphoides indica.  Já 

em B2, 8,70% das espécies encontradas foram raros (R), 39,13% pouco frequente (PF), 34,78% 

frequente (F) e 17,39% muito frequente (MF). Em B2, Salvinia auriculata, Cabomba aquatica 

Aubl., Eichhornia crassipes e E. interstincta foram os táxons muito frequentes (MF). 

Em B1, as espécies que apresentaram maior importância numérica foram S. auriculata, 

Eleocharis cf. elongata, E. interstincta, Eleocharis minima Kunth, Oxycaryum cubense, Vigna sp. e 

Aeschynomene sp., as quais tiveram frequência relativa superiores a 40,00%, em pelo menos um 

mês de coleta. No entanto, E. interstincta (abr/12 e ago/12), E. minima (abr/12), Vigna sp (abr/12) e 

apresentaram frequências relativas acima de 50,00%, destacando-se E. interstincta, durante abr/12, 

com 86,67% de frequência relativa. Em abr/12 as espécies apresentaram a maior frequência relativa 

média (14,07 ±22,90). Analisando-se a média das frequências relativas, os táxons mais importantes 

foram S. auriculata, E. interstincta, E. mínima, O. cubense e Vigna sp, cujos valores foram 

superiores a 20,00%. É interessante observar que apenas S. auriculata, E. interstincta e Nymphoides 

indica se mantiveram presentes em todos os meses de coleta. 

Em B2, os táxons de maiores valores quantitativos, considerando-se ponto de corte de 

40,00% em pelo menos um mês de coleta, foram S. auriculata, Cabomba. aquatica, E. crassipe, E. 

interstincta e O. cubense. Todavia, apenas C. aquatica (out/12), E. crassipes (out/11, ago/12 e 

out/12) e O. cubense (out/11) tiveram frequências relativas maiores que 50,00%, cujo destaque foi 

de C. aquatica, em out/12, com 73,33%. O mês de out/1 (13,09 ±21,12) apresentou as maiores 

frequências relativas médias. De acordo com a média das frequências relativas, as espécies com 

médias maiores que 20,00% foram as mesmas já citadas que apresentaram frequências relativas 

maiores que 50,00% em algum mês de coleta. Quanto à constância das espécies, apenas C. aquatica 

esteve presente em todos os meses. 

De acordo com a NMDS baseada nos dados qualitativos, percebe-se a formação de 

dois grupos distintos, exatamente compostos por B1 e B2 (ANOSIM: R = 0.488, p = 0.01). 
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Vale salientar, que em nas duas unidades amostrais o mês de jun/12 comportou-se de modo 

distinto dos demais, ficando mais afastado dos grupos (Figura 2). A partir dos dados 

quantitativos, a NMDS mostrou que é possível diferenciar claramente os bancos (ANOSIM: 

R = 0.468, p = 0.01) e reforçou o comportamento anômalo do mês de jun/12 (Figura 3).  

A ACC separou claramente os bancos, reunindo os pontos de B1 em direções 

contrárias a B2 (Figura 4). Fatores abióticos como profundidade média da parcela e 

transparência foram os estruturadores das espécies em B1. Estes táxons foram 

Cyperussurinamensis, Limnocharis flava, Nymphoides indica, Justiciasp., Eleocharisminima 

e Aeschynomene sp. Vale salientar que apenas o mês de jun/12, deste banco, não se agrupou 

junto aos demais, estando ligado às espécies que se organizaram em oposição à velocidade do 

vento, as quais foram Mayacasellowiana, Tni1,Eleocharis cf. elongata e Pistia stratriotes. Já 

em B2, todos os pontos estiveram em consonância, de maneira oposta aos vetores de 

profundidade máxima e transparência. Os táxons que individualizaram B2 foram 

Ludwigiahelminthorrhiza, Alternantherasp., Cabombaaquatica, Eichhornia crassipes, 

Nymphaea cfrudgeana, Ludwigialeptocarpa, Hydrocleysnymphoides.  
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Tabela 1. Variáveis ambientais do Balneário das Águas Minerais entre outubro de 2011 e outubro de 2012. Legenda: pH = Potencial Hidrogeniônico da 

água; Cond = Condutividade da água; Tag = temperatura da água;Zméd = profundidade média da parcela; Tran = transparência da água; Tar = 

temperatura do ar; Umid = umidade do ar, Vento = velocidade do vento; Prec = precipitação 

VARIÁVEIS 
B1  B2 

out/11 dez/11 fev/12 abr/12 jun/12 ago/12 out/12  out/11 dez/11 fev/12 abr/12 jun/12 ago/12 out/12 

pH 6.60 6.70 6.30 6.40 6.30 6.50 6.47  5.80 7.00 6.60 6.70 6.85 6.70 6.61 

Cond (μS/cm) 92.40 97.40 99.73 122.70 112.00 101.60 104.31  82.30 78.80 80.00 83.90 91.41 91.58 84.67 

Tag (ºC) 29.00 27.50 28.00 29.00 28.20 26.60 28.05  29.50 29.00 29.00 28.00 28.00 26.50 28.33 

Zméd (m) 0,52 0,55 0,59 0,53 0,60 0,55 0,56  0,28 0,25 0,31 0,24 0,28 0,23 0 

Tran (m) 0,60 total total total 0,70 total 0,81  total total total total total total total 

Tar (ºC) 27.07 27.95 28.19 28.18 27.83 25.97 27.53  27.07 27.95 28.19 28.18 27.83 25.97 27.53 

Umid (%) 70.88 69.69 72.87 72.52 74.75 77.59 73.05  70.88 69.69 72.87 72.52 74.75 77.59 73.05 

Vento (m/s)  3.06 2.53 2.55 2.69 2.58 2.80 2.70  3.06 2.53 2.55 2.69 2.58 2.80 2.70 

Prec (mm) 131.00 53.00 233.30 118.60 232.20 882.70 275.13  131.00 53.00 233.30 118.60 232.20 882.70 275.13 

 

 

Tabela 2. Valores de Nutrientes coletados (ppm ) no Balneário das Águas Minerais entre outubro de 2011 e outubro de 2012. Legenda: NO2 = nitrito; NO3 

= nitrato; NH4 = amônia; PO4 = ortofosfato; PT = Fósforo total; NT = Nitrogênio Total. 

 

Banco NO2 NO3 NH4 PO4 PT NT 

B1 11.25 79.61 33.00 21.50 37.00 140.74 

B2 5.72 325.86 26.00 6.50 47.00 128.35 
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Tabela 3. Frequência relativa dos táxonsno Balneário das Águas Minerias, entre outubro/2011 e 

outubro/2012. Legenda:  ausente;  até 20,00%;   20,00%-50,00%;  50,00% - 

80,00%;  a partir de 80,00% 

TÁXONS 

B1   B2 

O1 D1 F2 A2 J2 AG2 O2   O1 D1 F2 A2 J2 AG2 O2 

Salviniaceae Salvinia auriculata Aubl.                                              

               Cabombaceae Cabomba aquatica Aubl.                                              

                

Nymphaeaceae 

Nymphaea cf. pulchella DC.                                              

               Nymphaea cf. rudgeana 

G.Mey. 
                                             

               

Alismataceae 

Hydrocleys nymphoides 

Seub. 
               
                              

Limnocharis flava (L.) 

Buchenau 
                                             

               

Araceae 

Pistia stratiotes L.                                              

               
Wolffia brasiliensis Wedd.                                              

               
Pontederiaceae 

Eichhornia crassipes (Mart.) 

Solms 
                                             

               

Cyperaceae 

Cyperus ligularis L.                                              

               
Cyperus surinamensis Rottb.                                              

               Eleocharis cf. elongata 

Chapm. 
                                             

               Eleocharis interstincta (Vahl) 

Roem. & Schult. 
                                             

               
Eleocharis minima Kunth                                              

               Oxycaryum cubense (Poepp. 

& Kunth) Lye 
                                             

               
Mayacaceae Mayaca sellowiana Kunth                                              

               

Poaceae 

Tni sp1                                              

               
Tni sp2                                              

               

Fabaceae 

Aeschynomene sp.                                               

               
Vigna sp.                                               

               

Onagraceae 

Ludwigia helminthorrhiza 

(Mart.) H.Hara 
                                             

               Ludwigia leptocarpa (Nutt.) 

H.Hara 
                                             

               
Lentibulariaceae Utricularia subulata L.                                              

               
Amaranthaceae Alternanthera sp.                                              

               
Acanthaceae Justicia sp.                                              

               
Menyanthaceae 

Nymphoides indica (L.) 

Kuntze 
                                             

               

Araliaceae 
Hydrocotile bonariensis 

Lam. 
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Figura 2. Ordenação da composição da comunidade de macrófitas aquáticas no Balneário das 

Águas Minerais, baseada na ANOSIM com índice de similaridade de Jaccard, R Global = 0,49 e p < 

0,05%. Legenda: O1 = out/11, D1 = dez/11, F2 = fev/12, A2 = abr/12, J2 = jun/12, AG2 = ago/12 e 

O2 = out/12. 

 

Figura 3. Ordenação da estrutura da comunidade de macrófitas aquáticas no Balneário das Águas 

Minerais, baseada na ANOSIM com índice de similaridade de Bray-Curtis, R Global = 0,47 e p < 

0,05%. Legenda: O1 = out/11, D1 = dez/11, F2 = fev/12, A2 = abr/12, J2 = jun/12, AG2 = ago/12 e 

O2 = out/12.
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Figura 4. - Escores da Análise de Correspondência Canônica (CCA) aplicada sobre a matriz comunidade de espécies e a matriz de variáveis 

abióticas. Legenda: Mse = Mayacasellowiana, Tni2 = Táxon não identificado 2, Eel = Eleochariscfelongata, Cli = Cyperusligularis, Pst = 

Pistia stratiotes, Hbo = Hydrocotilebonariensis, Usu = Utriculariasubulata, Vsp = Vigna sp., Lfl = Limnocharis flava, Nin = Nymphoides 

indica, Jsp = Justiciasp., Emi = Eleocharisminima, Asp = Aeschynomenesp., Tni1 = Táxon não identificado 1, Ocu = Oxycaryumcubenses, Sal 

= Salvinia auriculata, Npu = Nymphaea cf. pulchella, Lhe = Ludwigiahelminthorriza, Ecr = Eichhornia crassipes, Alt = Althernanthera sp., 

Caq = Cabombaaquatica, Nru = Nymphaea cf. rudgeana, Lle = Ludwigialeptocarpa, Hny = Hydrocleysnymphoides. 
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4.2 Análise da Pesquisa 

 

 Alguns trabalhos (eg. THOMAZ et al. 1999, KITA & SOUZA et al. 2003, PIVARI et al. 

2008, SPELLMEIER et al. 2009, KAFER et al.  2011) trabalharam em apenas 1 ecossistema e 

obtiveram  riqueza superior, mas estas pesquisas não foram feitas com parcelas, e sim amostrando-

se de modo geral a riqueza dos locais. Não obstante, a quantidade de táxons encontrada por 

Carvalho et al. (2005), Mauhs et al. (2006), Amato et al. (2007) e Bianchini Jr. et al. (2010), foi 

bem inferior. Isso está relacionado à falta de padronização metodológica nos estudos com 

macrófitas. A metodologia adotada se mostrou bastante eficaz, porém é preciso que haja uma 

uniformidade entre os estudos, a fim de que os dados gerados sejam congruentes e representem uma 

realidade comparável.  

A família Cyperaceae é encontrada facilmente como a mais representativa em termos de 

riqueza (MATIAS & NUNES 2001, KITA & SOUZA 2003, MATIAS et al. 2003, PEDRO et al. 

2006, AMATO et al. 2007, PIVARI et al. 2008, MOURA-JR et al. 2009, HENRY-SILVA et al. 

2010, FERREIRA et al. 2010, LIMA et al. 2011, KAFER et al. 2011). Segundo Matias et al. (2003) 

existem razões para a grande vantagem das espécies de Cyperaceae, pois apresentam sistemas 

radiculares subterrâneos, que são decisivos para a alta capacidade de propagação vegetativa da 

espécie, o que em termos competitivos prejudica as demais famílias. Moura-Jr et al. (2009) e Lima 

et al. (2011) destacam também como prerrogativa a alta produção de sementes e a elevada 

diversidade de macrófitas desta família na flora brasileira.  

Limnocharis flava, Mayaca sellowiana, Cyperus ligularis e Cyperus surinamensis foram 

exclusivas de B1. Matias & Sousa (2011) afirmam que Limnocharis flava é ocorrente do México à 

América do Sul. No Brasil, não está presente apenas na Região Centro-Oeste. Suas populações 

ocorrem em alagados, margem de estradas e lagoas temporárias, com solos ricos em matéria 

orgânica.  

Costa et al. (2003), Kozera et al. (2009) e Meyer & Franceschelli (2011) ressaltaram a 

ocorrência de Mayaca sellowiana em suas pesquisas, todavia é importante ressaltar a caracterização 

feita de Kozera et al. (2009) desta planta como indicadora de solo ácido e pobre em nutrientes, pois 

estas peculiaridades podem ter sido determinantes para o não aparecimento da espécie em B2.  

Galvani & Baptista (2003) afirmam que as espécies do gênero Cyperus são típicas de solos 

hidromórficos e alterados. Os autores explicam ainda que em pontos de remanso e menor energia 

pode haver formações de juncos e dificultando a presença de possíveis populações de aguapés.Tais 

observações são condizentes com a realidade do nosso ecossistema, pois B2 é mais movimentado 
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pela presença dos banhistas, o que não configura com as necessidades das espécies, impedindo seu 

desenvolvimento.  

Nymphaea cf rudgeana, Hydrocleys nymphoides, Eichhornia crassipes, e Wolffia 

brasiliensis. foram as espécies exclusivas de B2. As alterações antrópicas atuando no banco são 

favoráveis ao desenvolvimento do gênero Nymphaea, que segundo Ferreira (2005) é bastante 

beneficiado pela entrada de material alóctone. Pouco material foi achado comentando sobre 

Hydrocleys nymphoides, porém segundo Matias & Sousa (2011) o táxons está presente na América 

do Sul, do norte do Brasil ao Uruguai. No Ceará, onde trabalharam os autores, as populações foram 

facilmente observadas nas margens de lagoas intermitentes ou perenes da região semi-árida.  

Fidelman (2005) afirma que Eichhornia crassipes é típica de ambientes ricos em nutrientes 

como fósforo e nitrogênio e bastante resistente às variações de temperatura, nutrientes, pH e 

substâncias tóxicas. Além disso, o autor lembra que sua baixa biomassa chega a ser considerada 

positiva, pois funciona como um filtro natural. Como B2 possui um maior uso humano para as mais 

diversas atividades na região, a típica ocorrência de E. crassipes favorece a limpeza da água, uma 

vez que a espécie consegue agir retirando excessos de nutrientes na água. Pereira et al. (2012) 

encontrou Wolffia brasiliensis associada à baixa concentração de nutrientes, o que não condiz com a 

ocorrência de Eichhornia crassipes e Nymphaea cf rudgeana em B2. 

Apesar de cada banco conter espécies próprias, a riqueza foi semelhante para ambos, o que 

influenciou nos valores similares da diversidade e equitabilidade. Em termos espaciais, a riqueza 

bem próxima nos bancos, ao longo do ano, foi a grande responsável por esta semelhança. Já em 

termos temporais, acredita-se que mesmo estando sujeitos a impactos antrópicos distintos, como os 

bancos pertencem ao mesmo ecossistema e estão inclusos nas mesmas condições climáticas, isto 

tenha favorecido a não ocorrerem mudanças discordantes entre si  

Resultado semelhante foi alcançado por Viana (2005), os quais de acordo com a análise 

estatística realizada a partir dos valores do índice de Shannon (H) mostraram similaridade nos 

períodos amostrados. Além disso, a autora atribuiu ao regime hídrico as semelhanças nos diversos 

pontos amostrados.  

 Quanto à frequência de ocorrência, Santos et al. (2009) obteve resultado análogo ao 

comportamento dos nossos bancos, pois houve mais espécies muito frequentes que raras, 30,43% e 

4,35% , respectivamente. Provavelmente, o fato de ambas as pesquisas terem sido realizadas com 

amostragens em unidades temporais pouco divergentes, havendo repetição dentro do mesmo 

período hidrológico, foi possível detectar com mais precisão as espécies raras e as muito frequentes. 

Já Moura Júnior et al. (2011), encontrou 32,56% de seus táxons como raros e 9,30% muito 

frequentes, pois em trabalhos cujas coletas são realizadas apenas em períodos hidrológicos (chuva e 
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estiagem) opostos sem continuidade entre eles é mais comum resultados com altos valores de 

táxons raros. 

Tratando-se de frequência relativa, em B1, o destaque foi de S. auriculata, Eleocharis cf. 

elongata, E. interstincta, Eleocharis minima, Oxycaryum cubense, Vigna sp. e Aeschynomene sp. S. 

auriculata é uma macrófita flutuante livre, comum em água doce, que pode ser encontrada no 

México, Mesoamérica, Grandes Antilhas, Trinidad, Colômbia, Venezuela,Equador, Peru, Bolívia, 

Paraguai, Argentina, Chile e Brasil (PRADO, 2006).Além da ampla distribuição geográfica, 

coloniza rapidamente extensas superfícies de água e dissemina-se por propagação vegetativa 

(WOLFF et al., 2009), o que pode ter permitido a alta frequência do táxon ao longo do nosso 

trabalho. Martins et al. (1999) cita também outras características do gênero Salvinia que facilita sua 

infestação, como habilidade de regeneração,independência parcial ou completa das estruturas 

sexuais de reprodução, grande área de tecido fotossintético e independência das condições do 

substrato. Bianchini Júnior et al. (2010) ressalta que é normal a variação de biomassa da espécie, 

em função do clima e ao aporte de nutrientes, como também do próprio ciclo de vida desses 

vegetais. Vale salientar, que suas infestações podem ser prejudiciais a navegabilidade dos 

ecossistemas (MARTINS et al., 2008) e a viabilidade das turbinas de usinas hidrelétricas. 

Facilmente, consegue-se encontrar representantes do gênero Eleocharis dentre as espécies 

de maior importância nos ecossistemas. Ferreira (2005) atribui esse sucesso ao fato dela ser 

rizomatosa, o que auxilia à resistência contra à seca e a sobrevivência em cheias, destacando ainda 

que apesar de estar mais associada a águas limpas, em seu trabalho, esta foi uma espécie 

considerada indiferente aos padrões de qualidade da água. Santos & Esteves (2002) destacam a 

resistência E. interstincta às flutuações no nível da água, por meio da regulação do crescimento, 

como também sua capacidade de fazer o intercâmbio de luz e gases quando está acima do nível da 

água. No presente estudo, as espécies deste gênero tiveram correlação positiva com condutividade e 

com transparência da água, fatores relacionados a condições de águas limpas, corroborando com os 

achados por Ferreira (2005). 

Oxycaryum cubense é um táxon que, geralmente, consegue obter frequências bem 

significantes nos trabalhos, talvez pela sua habilidade em se comportar como epífita (PIVARI et al., 

2008; BIANCHINI JR et al., 2010), além disso as características da família Cyperaceae já citadas 

influem no sucesso do táxon. 

Já espécimes do gênero Vigna são encontrados, na sua maioria, em pesquisas florísticas e 

quando presentes em estudos ecológicos, não apresentam muita expressividade (TRINDADE et al., 

2010; RODRIGUES, 2011; KAFLER et al., 2011), o que não condiz com nosso resultado. A 
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elevada frequência desta espécie registrada em nosso estudo foi atribuída a períodos de menores 

precipitações. 

Usualmente, é possível encontrar a ocorrência de espécimes do gênero Aeschynomene em 

estudos (FRANÇA et al., 2003; VELINI et al., 2005; ROCHA et al., 2007; PIVARI et al., 2008). 

Segundo Bove et al. (2003), isso está relacionado à condição ruderal ou oportunista desses vegetais, 

que tem elevada produção de sementes e alta resistência das mesmas. Segundo Pott (2007), essas 

plantas enquadram-se em vegetação herbáceo-arbustiva resistentes às inundações. As demais 

espécies de relevante frequência relativa em B2, já foram explanadas anteriormente.  

Em B2, os táxons de maior importância numérica foram S. auriculata, Cabomba. aquatica, 

E. crassipe, E. interstincta e O. cubense. Segundo Thomaz et al. (2003), Cabomba aquatica 

apresenta dimorfismo foliar, como estratégia de facilitação para colonizar ambientes límnicos e 

produzir nutrientes, quando o solo apresenta pouco oxigênio e baixa ciclagem de nutrientes. Essas 

táticas evolutivas associadas à fragilidade de seus ramos, que ao serem partidos podem ser 

facilmente levados em direção a novas áreas, já que possuem capacidade de regeneração e de 

acúmulo de biomassa em curto intervalo de tempo, facilitam a disseminação da espécie em amplas 

regiões. (NASCIMENTO, 2009). Em virtude dessa fácil ocorrência e domínio das comunidades de 

macrófitas, a autora lembra que espécies do gênero Cabomba causam problemas, inclusive, 

econômicos, por exemplo, na Austrália e Estados Unidos são gastos milhões de dólares para seu 

controle a fim de minimizar os danos causados por esta vegetação. 

Eichhornia crassipes é nativa da América do Sul, no Brasil seu habitat original são os rios 

da Amazônia (PEREIRA et al.,2010). Apesar de sua origem determinada essa planta é encontrada 

em todo país, Neves et al. (2002) acredita que por não existirem predadores naturais nas diversas 

regiões, o aguapé, obtém  elevado poder de disseminação. Martins et al. (2011) lembra que E. 

crassipes é considerada a pior planta daninha aquática do mundo e que ela consegue formar grandes 

ilhas monoespecíficas, devido às suas características de crescimento e reprodução vegetativa ou por 

sementes. Todavia sua ocorrência não é de toda nociva, Palma-Silva et al. (2012) lembra da grande 

capacidade de retenção de nutrientes, metais e sedimentos, funcionando como espécie despoluidora 

de água, sendo um elemento importante em B2, aja vista ser o banco cuja margem tem elevada 

ocupação antrópica e esta espécie pode estar servido de filtro ambiental no Balneário das Águas 

Minerais.  

Desta forma, tanto em B1 quanto em B2, os táxons que apresentaram proeminência quanto à 

frequência relativa, são conhecidamente, espécies com grande potencial de colonização e até 

mesmo de infestação como foi citado por diversos autores. Todavia, não se observa dominância de 
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nenhuma espécie, podendo-se inferir que há um equilíbrio na comunidade, que pode estar 

relacionada, justamente, à ação das plantas filtradoras de nutrientes presentes na água.  

Almeida (2012) ao avaliar a composição da comunidade de macrófitas no Reservatório de 

Funil, verificou por meio de uma NMDS que não houve separação dos pontos referentes à estação 

seca e chuvosa. Isto foi atribuído ao fato do reservatório ter nível constante, independente da 

sazonalidade, não interferindo na constituição da comunidade. Silva (2013) analisou 4 reservatórios 

da Companhia de Saneamento do Paraná – Sanepar, concluindo, através de NMDS, que sempre há 

um reservatório que difere dos demais, haja vista que a composição das espécies de macrófitas 

aquáticas variou entre reservatórios dependendo do período de amostragem.  

No presente trabalho, os bancos estudados formaram grupos distintos, tanto a partir dos 

dados qualitativos quanto os quantitativos. Avaliando-se também a ACC, a organização de B1 a 

partir de a fatores como transparência e profundidade média da parcela, reforça a importância do 

influxo de nutrientes em B2 para a estruturação da comunidade. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 

 Em termos de composição, as espécies foram em sua maioria frequentes, com boa parte 

conseguindo uma representatividade numérica considerável (>40,00%). O que indica que o 

ecossistema suporta uma boa quantidade de espécies crescendo juntas, sem dominância evidente 

(alta equitabilidade). 

Os bancos são diferentes, apresentando cada um espécies típicas, o que está relacionado aos 

níveis de nutrientes e a outras condições abióticas distintas em cada margem. Onde B2 recebe um 

influxo de nutrientes, que influencia diretamente a presença de alguns táxons considerados vilões ou 

daninhas, a exemplo de Eichhornia crassipes, Salvinia auriculata e Cabomba aquatica. Todavia, as 

espécies “daninhas” estão conseguindo cumprir um dos seus importantes papéis ecológicos, 

relacionados ao aprisionamento de nutrientes, favorecendo a manutenção de condições mesotróficas 

no ecossistema e permitindo haver equilíbrio na comunidade. 
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ABSTRACT 

 

 

The objective of this work was to seek an understanding of the structure and composition of 

aquatic macrophytes of the Balneário das Águas Mineriais, Santa Rita - such PB. Then, opposite 

edges analyzed (B1 and B2) were analyzed from October 2011 to October 2012 at two weekly 

collections. Abiotic data were collected using water samples and obtaining climatological data 

INMET. The data were defined biotic richness, frequency of occurrence, relative frequency, 

diversity and equitability. 27 species distributed in 22 genera belonging to 18 families, the most 

representative Cyperaceae were found. Banks were similar in terms of richness and distinct as the 

unique species. The two banks were more frequent very rare taxa. In B1, Salvinia auriculata Aubl., 

Eleocharis cf. elongata Chapm., Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult., Eleocharis 

minima Kunth, Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye, Vigna sp. and Aeschynomene sp. had 

relative frequency greater than  40.00%. In B2, S. auriculata, Cabomba aquatica Aubl., Eichhornia 

crassipes (Mart.) Solms, E. interstincta and O. cubense were the most numerically important. In 

general, banks were different, the most important species for each, bearing large potential for 

colonization and infestation. However, the overall structure of the community did not show a 

negative value for the ecosystem scenario, showing that the "weed" species are managing to fulfill 

one of their important ecological roles, related to trapping nutrients, favoring the maintenance of 

mesotrophic conditions in the ecosystem. 

 

 

KEYWORDS: Aquatic plants. Frequency. Richness. Structure. Composition. 
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APÊNDICE 

 

Tabela. Táxons encontrados e suas frequências relativas no Balneário das Águas Minerais, entre outubro/2011 e outubro/2012. Legenda: FO = frequência de 

ocorrência; MF = muito frequente; F = frequente; PF = pouco frequente; R = rara; A = ausente 

TÁXONS 
B1 

FO 
B2 

FO 
out/11 dez/11 fev/12 abr/12 jun/12 ago/12 out/12 out/11 dez/11 fev/12 abr/12 jun/12 ago/12 out/12 

Salviniaceae                                 

Salvinia auriculata Aubl. 40.00 40.00 46.67 6.67 6.67 40.00 13.33 MF 46.67 20.00 26.67 20.00 0.00 46.67 33.33 MF 

Cabombaceae                 
Cabomba aquatica Aubl. 0.00 6.67 0.00 0.00 6.67 0.00 20.00 PF 26.67 40.00 46.67 33.33 6.67 26.67 73.33 MF 

Nymphaeaceae                 
Nymphaea cf. pulchella DC. 0.00 0.00 6.67 0.00 0.00 6.67 20.00 PF 6.67 0.00 6.67 13.33 6.67 6.67 0.00 F 

Nymphaea cf. rudgeana G.Mey. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 0.00 6.67 6.67 13.33 6.67 13.33 0.00 F 

Alismataceae                 
Hydrocleys nymphoides Seub. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 0.00 20.00 13.33 13.33 13.33 0.00 13.33 F 

Limnocharis flava (L.) Buchenau 20.00 0.00 0.00 13.33 6.67 6.67 13.33 F 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 

Araceae                 
Pistia stratiotes L. 6.67 0.00 0.00 0.00 13.33 0.00 0.00 PF 6.67 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 0.00 PF 

Wolffia brasiliensis Wedd. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 0.00 0.00 6.67 0.00 20.00 6.67 0.00 PF 

Pontederiaceae                 
Eichhornia crassipes (Mart.) Solms 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 66.67 13.33 13.33 0.00 20.00 66.67 66.67 MF 

Cyperaceae                 
Cyperus ligularis L. 0.00 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 13.33 PF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 

Cyperus surinamensis Rottb. 20.00 20.00 13.33 13.33 20.00 20.00 0.00 MF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 

Eleocharis cf. elongata Chapm. 0.00 33.33 0.00 0.00 46.67 0.00 0.00 PF 0.00 6.67 0.00 0.00 20.00 0.00 0.00 PF 

Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & 

Schult. 
33.33 6.67 20.00 86.67 6.67 53.33 6.67 MF 40.00 20.00 26.67 6.67 0.00 46.67 20.00 MF 

Eleocharis minima Kunth 33.33 0.00 20.00 66.67 0.00 33.33 33.33 F 0.00 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 13.33 PF 

Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye 26.67 66.67 20.00 13.33 0.00 20.00 20.00 MF 73.33 26.67 0.00 0.00 6.67 60.00 13.33 F 



52 

 

 

Tabela. Táxons encontrados e suas frequências relativas no Balneário das Águas Minerais, entre outubro/2011 e outubro/2012. Legenda: FO = frequência dea de 

ocorrência; MF = muito frequente; F = frequente; PF = pouco frequente; R = rara; A = ausente                 

 Mayacaceae 
Mayaca sellowiana Kunth 

0.00 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 0.00 R 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 A 

Poaceae                 
Tni sp1 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 20.00 0.00 R 0.00 0.00 0.00 0.00 6.67 13.33 0.00 PF 

Tni sp2 0.00 0.00 0.00 0.00 20.00 0.00 0.00 R 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 R 

Fabaceae                 
Aeschynomene sp.  13.33 13.33 6.67 46.67 0.00 26.67 6.67 MF 0.00 20.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 R 

Vigna sp.  20.00 26.67 6.67 53.33 26.67 0.00 20.00 MF 13.33 26.67 0.00 0.00 0.00 0.00 20.00 PF 

Onagraceae                 
Ludwigia helminthorrhiza (Mart.) H.Hara 33.33 6.67 13.33 6.67 0.00 0.00 0.00 F 33.33 20.00 13.33 6.67 0.00 33.33 0.00 F 

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara 6.67 13.33 6.67 6.67 0.00 0.00 13.33 F 0.00 20.00 0.00 0.00 6.67 0.00 13.33 PF 

Lentibulariaceae                 
Utricularia subulata L. 0.00 20.00 13.33 13.33 20.00 0.00 0.00 F 13.33 0.00 6.67 0.00 20.00 6.67 0.00 F 

Amaranthaceae                 
Alternanthera sp. 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 0.00 0.00 R 0.00 0.00 0.00 6.67 6.67 0.00 0.00 PF 

Acanthaceae                 
Justicia sp. 0.00 40.00 20.00 20.00 0.00 0.00 13.33 F 13.33 0.00 0.00 0.00 6.67 0.00 6.67 PF 

Menyanthaceae                 
Nymphoides indica (L.) Kuntze 26.67 26.67 20.00 26.67 6.67 13.33 20.00 MF 0.00 6.67 6.67 13.33 0.00 0.00 33.33 F 

Araliaceae                 
Hydrocotile bonariensis Lam. 6.67 0.00 6.67 0.00 20.00 0.00 0.00 PF 13.33 13.33 6.67 0.00 0.00 0.00 13.33 F 

 


